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Para uma metodologia estrutural-dinâmica 
de análise de textos literários-I 
JOSE GABRIEL PEREIRA BASTOS * 
1. INTRODUÇÃO campo dos seus interesses a sexualidade infan- 
Tem sido uma tradição da psicologia «cien- 
tífica», no seu lento evoluir, o considerar como 
seu objecto as funções mentais, a psique ou 
aparelho psíquico, o indivíduo e/ou o compor- 
tamento individual, menosprezando a teoriza- 
ção do elo histórico que une os indivíduos entre 
si e às suas produções ideológicas e materiais, 
no longo devir da complexificação humana, na 
dupla vertente da produção das ideias e objec- 
tos pelo homem (concomitante da apropriação 
física e intelectual de zonas cada vez mais ex- 
tensas do «real»), e da produção dos homens 
pelas ideias, objectos e territórios que lhe vão 
sendo pré-existentes. 
Ao invés, na sua preocupação de estabelecer 
«uma visão de conjunto de todos os factos psí- 
quicos» (Freud, 1898) e num percurso que pre- 
nuncia a sua trajectória posterior (que a publi- 
cação, em 1950, das Cartas a Fliess veio permi- 
tir balizar), Freud alarga, entre 1895 e 1899, o 
til, as relações interpessoais, a génese da moral, 
ao mecanismo da criação poética, as relações 
entre incesto e civilização, a origem das cren- 
ças religiosas, ?i psicologia política, ti análise de 
obras literárias, etc. - criando assim uma nova 
psicologia, em que a noção da elaboração do 
conflito psíquico será central. 
Embora os passos fundamentais na com- 
preensão dos mecanismos de expressão indirecta 
e de produção de sentido sejam dados neste 
período, com a descoberta da autonomia âu ‘re- 
preseniaçüo verbal’ (do significatüe) em relação 
ao ‘conceito’ que lhe está ligado (o significado)). 
o que lhe permite, através da utiliza@ da ‘im- 
precisão verbal‘ (da polissemia da linpagem). 
que se dê o retorno do repriirrido (Freud, 18973) 
- passos esses consubstanciados em três obras 
fundamentais, estreitamente interligadas (Freud, 
1900, 1901, 1905b) -, a primeira análise publi- 
cada de um texto literário (Freud, 1907) per- 
manece ao nível do estudo dos fantasmas e das 
* Psicólogo. Professor no I.S.P.A. e Assistente na 
Faculdade de Letras de Lisboa. Este trabalho, neces- 
sanamente incompleto (aberto), resulta das exigências 
inerentes A leccionaçáo da cadeira de Introdução a 
Psicanálise, no Departamento de Literaturas Români- 
cas da Faculdade de Letras de Lisboa (1974-78), e 
não teria sido DossíveI sem o envolvimento e interesse 
motivações inconscientes da personagem central 
e dos seus sem que se note um real 
aproveitamento dos avanços referidos. 0 mes- 
mo acontece, aliás, nas tentativas seguintes 
(Freud, 1913, 1917, 1918, 1928), em que, em 
de muitos dos-alUnOs a quem, Sem nomear, agradeço. 
A aplicação da metodologia que propomos é come- 
çada no artigo de Bastos e S o d a  -Alise estnitu- 
ral-dinâmica de Tarzw of rhe Apesp (1912), de Edgar 
Rice Borroughs, cuja publicação se inicia neste mes- 
mo número. 
duas delas, a relaciona@o com a biografia (de 
Goethe, de Dostoiewsky) começa a ser relevante. 
A equação estabelecida entre delírio, sonho, 
fantasma e produção literária (romance, poe- 
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sia, mito, contos populares e lendas), o carác- 
ter aparentemente arbitrário de aigumas inter- 
pretações, bem como a sua monotonia (redução 
a temas como incesto. panicidio. mipo, castra- 
fio, etc.) ou heterogeneidade (anáks unidi- 
mensionais dando origem a conclusões aparen- 
temente incongruentes entre si)*  e, finalmente, 
o estabelecimento de uma patografia, ligando 
biografia e obra num único modelo explicativo 
de tipo nosográfico, cedo levantaram resistên- 
cias previsíveis. Resistências (nalguns aspectos 
justificadas) que se tornaram mais fortes quan- 
do a mova crítica,, estruturalista e semiológica, 
veio criar exigências de rigor na abordagem da 
obra, pesquisando uma metodologia que respei- 
tasse os limites do@) texto@), analisados de 
per si, ou numa perspectiva de intertextualida- 
de, com recusa expressa de pontes para a bio- 
grafia do seu produtor. 
Tendo em conta algumas dessas críticas, o 
presente trabalho pretende: 
a) Contribuir para o esclarecimento das con- 
dições de uma análise psicanalítica dos 
textos literários que tenha em conta essa 
exigência de rigor, e que se fundamente 
na teorização complexa (baseada no con- 
ceito de sobredeterminação) que lhe é 
própria; e, 
b) Explicitar a tese (que não aprofundare- 
mos aqui) de que parte dos conceitos lin- 
guísticos e estruturalistas (de Saussure a 
Lévi-Strauss) se enraízam, de uma forma 
criptomnésica, no trabalho freudiano, ou 
são de tal modo coincidentes ou conver- 
gentes com ele que, em parte, mutuamente 
se ratificam, exigindo a produção de um 
trabalho integrativo. 
O inconsciente, a nível temático, é monótono, 
como bem o viram Freud (1900) e V. Propp, embora 
o número caleidoscópio de produção de possíveis 
configurações a partir desse conjunto restrito de temas 
seja ilimitado. 
* Cf., por exemplo, as polémicas Reich-Steckel, a 
propósito do Peer Gynt, de Ibsen, e Jones-Rank, rela- 
tiva ao Hamlet shakespeariano. ' A importância destas criticas ao trabalho psica- 
nalítico sobre o texto literário, é desigual, e releva, 
por vezes, da dificuldade dos próprios críticos em 
abordar uma teoria complexa, que não assimilam. 
A escoIha da denomimçih aestrutural-dinâ- 
miar, para a metodologia que propomos, pre- 
tende clarificar: a) que não comebemos uma 
perspectiva sem a outra, de modo a evitar os 
dois escolhos limites que são o formalísmo e o 
subjectivismo interpretativo, e 6). que para am- 
bas as perspectivas emntramos fundamento na 
obra freudiana. 
2. ANÁLISE ESTRUTURAL - (DINÂMICA) 
Para os fins deste trabalho, definimos aná- 
lise estrutural como o trabalho de investigação 
dos meios de expressão indirecta utilizados nas 
produções humanas que recorrem A linguagem. 
Nesta perspectiva, a análise estrutural cons- 
titui a primeira parte e a condição de viabili- 
dade de uma análise estrutural-dinâmica. 
O trabalho de análise estrutural exige a con- 
sideração dos conceitos de texto manifesto e de 
estrutura latente do  texto. Designamos como 
texto manifesto o texto tal como surge quando 
tomado na sua literalidade (isto é, quando lido 
sequencialmente por um conjunto de leitores 
não armados de qualquer tipo de instrumentos 
teóricos de análise), conjuntamente com a plu- 
ralidade de significações imediatas, daí resul- 
tantes, que o designam como objecto ambíguo 
e, portanto, enigmático (como é, tantas vezes, 
o caso da poesia) ou, ao invés, com a significa- 
@o que induz como culturalmente unívoca 
(como é tendencialmente o caso, para observa- 
dores de um mesmo espaço cultural, de narra- 
tivas de tipo realista). 
Definimos estrutura latente de um texto (pri- 
meiro resultado do trabalho de análise estru- 
tural-dinâmica), como: a rede de núcleos e 
linhas associativm, portadora de novas signif&- 
cações, que resulta do  abandono da unidade 
literd do texto, pela aproximação que é feita 
entre elementos do texto maniifesro até aí afas- 
tados erttre si. Esta estrutura decorre da tomada 
em considera@ das recorrências e das oposi- 
ções (recorrentes ou não) que organizam o 
texto a nível latente, quer elas se dêem entre ma- 
cro-estruturas, como o s& as triangulações e os 
padrões estruturais (mro-estruturas latentes), 
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os cerrários e as cenas (macro-estruturas do 
texto myes to ) ) ,  quer se passem uo nível das 
m'cro-unidades do texto, como o são as pala- 
vras, ou apenas as iniciais de pduvrmchave 
(nomes próprios, símbolos, etc.). 
Este trabalho de fragmentação do texto e 
de reordenação rizomática dos seus elementos 
(Deleuze e Guattari, 1976), corresponde, na 
interpretação de sonhos freudiana, ao e s t a b  
lecimento de redes associativas novas, possibi- 
litado pela produção feita, a partir dos elemen- 
tos do sonho, das associações livres do sonha- 
dor; trabalho que possibilita, com as adapta- 
ções necessárias, seguir a orientação dada por 
Freud: «temos que deixar de lado, consideran- 
do-a como vã aparência, a conexão dos ele- 
mentos oníricos estabelecida no sonho e buscar 
isoladamente a derivação de cada um dos ele- 
mentos. O sonho é um conglomerado que, para 
os fins da investigação, tem que ser fragmen- 
tado de novo.» (Freud, 1900, 3:30.) * 
A detecção da estrutura latente de um texto 
é um passo intermediário da sua análise, que 
permite: a) estudar as condições de produção 
de efeitos de prazer preliminar (Freud, 1908, 
p. 81), derivados do nível puramente formal (no- 
meadamente através dos ritmos internos ao 
texto que são modulados pelas recorrências, 
0posiC;ões e inversões) e b) avançar para a inter- 
pretação do texto, o que obriga a passar para 
o nível dinâmico da análise (onde os fantasmas, 
os símbolos, as citações e as alusões se enraí- 
zam), uma vez que, nesta perspectiva, se bem 
que «todo o prazer estético produzido em rtós 
pelo cridor apresenta este carácter de prazer 
preliminar, (...) a verdadeira fruição da obra 
literária provém de que, através dela, o nosso 
espírito se encontra aliviado de determinadas 
tensões.» (Freud, 1908, p. 81.) 
2.1. Recorrêncim e assimilações 
Consideramos como recorrhcia textual a 
linha associativa que permite reunir num grupo 
lógico elementos dispersos do texto que têm en- 
tre si algo de comum, como seja um atributo, 
' Traduçáo nossa. 
uma funçi i~.  uma identidade substantiva, uma 
consonância, ou ai4 mesmo a comunidade de 
u m  inicial (nos casos já referidos), ou qualquer 
outro elemento que permita a formação de uma 
assimilqiio (nu de uma equação simbólica. As 
rimas são um caso particular de recorrência 
formal, a nível manifesto, que contribui para a 
formação do prazer preliminar, enquanto que 
os padrões estruturais, que operam a nível la- 
tente, apenas são identificáveis devido ao fenó- 
meno da sua recorrência. 
Uma assimilação é um tipo particular de afir- 
mação laíenie mediada por uma recorrência 
funcional ou de dributos, que permite reduzir 
(a nível latente), a um significado único, a mul- 
tiplicidade de significantes utilizados a nível 
manifesto. Neste sentido, a assimilação, que 
opera a nível latente, funciona ao invés da con- 
densação, que contribui para a formação do 
texto manifesto (tratando-se embora de dois 
procedimentos de ocultação do sentido basea- 
dos na mesma característica do processo primá- 
rio: a tendência a privilegiar «uma e apenas 
uma (das . . .) relações lógicas - a de similari- 
dade, consonância, de posse de atributos co- 
mum~ (Freud, 1901, p. 52). A afirmação latente 
poderia ser expíicitada através de locuções do 
tipo: «A, tal como B, ... », ou «A, no lugar de 
B, ... D (cf. adiante o conceito de dispersão). 
Uma equação simbólica (Freud, 1923, p. 122) 
é um tipo especial de recorrência a(rsocidiva, que 
reúne entre si representantes simbóZicos, diver- 
sos a nível manifesto, que se enunciam como 
referenciados a uma função ou pensamento la- 
tente comum, aíravés da repetição de U M  idên- 
tico tipo de relação àquilo que comumente 
representam - como é o caso dos objectos par- 
ciais 6 ,  intersubstituíveis entre si na medida em 
que, sobre o écran da dialéctica parcial/total, 
permitem pensar, a níveis diversos, a angústia 
de separação e são passíveis de serem fetichi- 
zados como bens arcaicos ou fontes arcaicas de 
valor. (Adiante voltaremos aos conceitos de 
Cf. Freud (1917u, p. 107): «... Nas produções do 
inconsciente - ideias, fantasmas e sintomas - os con- 
ceitos de excremento (dinheiro, presente), de bebé e 
de péntr separam-se mal e substituem-se facilmente 
entre si., 
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símbolo, de objecto parcial e de écrm.) E ca- 
racterístico da equação simbblica o facto de &o 
ser homogeneizávd, e a diversidade dos repre- 
sentantes que a constituem poder ser apreen- 
dida como ontogeneticamente codtutiva e não 
apenas como resultante de uma operação defen- 
siva de ocultação. 
Como exemplo de recdrrcia tomada como 
processo estruturante de um texto, numa aná- 
lise freudiana, conferir a análise de qualquer 
dos sonhos principais da Znterpretaçiio dos So- 
nhos (nomeadamente o sonho da 'table d'hote'), 
ou a análise do conto «Der Sandmanu, de Hoff- 
man («O homem de areia»), no artigo ItL'in- 
quietante étrangeté» (1919). 
Permanecendo aqui ao nível da recorrência 
intratextuai, queremos no entanto salientar que 
a nível intertextual, a análise das recorrências 
permitirá definir as obsessões de um dado au- 
tor e/ou cultura da época, e portanto detectar 
os conflitos psíquicos que lhes são específicos 
e diferenciais. A tabela das recorrências típicas 
das diversas culturas e épocas - a ser possível 
o esmagador trabalho da sua produção, na área 
da antropologia do simbólico- definiria o 
conjunto dos invariantes cognitivu (estruturais)/ 
/emocionais (dinâmicos) da humanidade, e a 
análise factorial dessa tabela poderia permitir 
estabelecer com segurança áreas sincrónicas e 
períodos diacrónicos do imaginário cultural. 
2.2. Oposições e inversões 
Definimos oposiça0 como uma operação psí- 
quica de a~sm'a&ia por contraste, produzindo 
uma estrutura significativa finica, envolvendo a 
presenqa de u m  bipularidade imptícita ou ex- 
plícita. 
As oposições permitem pensar o real em ter- 
mos de diferewas. Numa fase pré-valorativa, as 
diferenças permitem ultrapassar o sincretismo 
inicial e estruturar o real. Para Freud, a sua 
produção apoia-se inicialmente em experiências 
sensoriais dicotómicas de prazer /desprazer e 
tendem, por isso, a tornar-se valorativas (dico- 
tomias atracção/repulsão, amor/ódio e sobre- 
valorização/desvalorizaçáo). O real é delirado 
através das dicvtm'z@zs (já que do real ex- 
terno nada 6 dicothico. e que estas nascem 
da experiência do corpo, s6 depois d o  pro- 
jectrtdas sobre aquele), na fase vaíorativa, atra- 
vés de operaç5es de cisão, purificaçáo, magni- 
fica@o e idealuação, apoiadas num jogo com- 
plexo de introjeqixs e projecções (Freud, 1915). 
Nesse sentido, mesmo no comportamento a o r -  
mab para cada cultura, as dicotomizações 
abrem-se para a produção de hierarquias vaio- 
rativas que vão constituir aspectos fundamentais 
da ideologia de cada época e cultura. Neste 
sentido, podsse afirmar que a cultura é o delí- 
rio partilhado de um povo, sendo essa produ- 
@o c<civilizada» que é o delírio psiquiátrico a 
cultura individual e não partilhada de um su- 
jeito marginal (isto é: em vias de marginali- 
zação). 
Uma opsição é uma estrutura estável, en- 
quanto organizadora de um contraste, e instável 
na medida em que operações de valorização, 
incidindo sobre ela, tendem a «escolher» um 
pólo como positivo, eliminando (fisicamente, ou 
através de operações de recalcamento, forma- 
ção reactiva, etc.) o pólo que se lhe contrapõe. 
As oposições estabilizam/desestabilizam os tex- 
tos, na medida em que, simultaneamente, a) 
criam bipolaridades estruturantes, a nível mani- 
festo, e b) a nível latente se reúnem numa só 
unidade de significação (uma vez que «as re- 
gras do pensamento lógico não funcionam no 
interior do inconsciente (. . .). Aí encontramos 
juntas tendências com fins opostos, sem que 
qualquer necessidade de harmonização se faça 
sentir. (...) Do mesmo modo certas antinomias 
não são mantidas separadas, mas pelo contrá- 
rio, são tratadas como identidades,. . . (Freud, 
1939.) 
Consideramos o processo de inversão como 
uma etapa da elaboração psíquica de uma opo- 
sição, em que a ligação entre u m  experiência 
e um agente é momentmamenfe desfeita, para 
logo se rejazer com troca de pólos. Ela permite 
operações de anulação retroactiva («dar o dito 
por não dito», «dar o acontecido por não acon- 
tecido))). Num texto, a inversão pode dar-se no 
interior de uma oposição simples (entre atribu- 
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tos ou características) ou através da produção 
de um apadrão estrutural, simétrico, passo a 
passo, a outro já anteriormente enunciado. A 
sua produção pode representar: a) uma expres- 
são do processo primário, em que os contrários 
se representam lado a lado, sem contradição; 
b) um trabalho de elaboração, ao serviço da 
censura, que exige formas indirectas ou ambí- 
guas de expressão; c) um trabalho de elabora- 
ção ao serviço da anulação das emoções, que o 
texto dramatiza, e d) uma elaboração que fun- 
ciona como condição da realização de desejo(s) 
nele problematizados. 
2.3. Triangulações e situações triangulares 
Definimos triangulação como unidade típica 
de estrurura@o dos textos em que a dramati- 
za& projectiva é mediada por relações entre 
personagem, reunirrdol três agentes (ou três gru- 
pos lógicos de agentes) m m  sistema lógico ou 
diniintico de relações que se constroem sobre 
um espaço ordenado pela conjunção ortogonal 
de dois eixos de antíteses. Os agentes não são, 
necessariamente, pessoas humanas, sendo, no 
entanto, uma premissa decorrente da teoria ana- 
lítica a existência de uma ligação associativa (de 
tipo simbólico ou resultante de operações de 
deslocamento) a um agente humano, no caso 
de se tratar de elementos difusos, parciais, 
magnificados, ou, ainda, de animais ou de ideias 
ou noções abstractas. Por outro lado, uma 
triangulação não exige a co-presença material, 
podendo um ou mais agentes serem representa- 
dos a nível da imaginação, da memória ou da 
expectativa. 
O trabalho de triangulação, em termos da 
teoria analítica, pode ser considerado (tal como 
o trabalho de dicotomização) como uma opera- 
ção cognitivo-emocional defensiva, simultanea- 
mente estruturante (a nível ontogenético) e âeli- 
rante, isto é, representando, ao mesmo tempo, 
uma forma de apropriação do real externo e 
um meio de produção do real psíquico, neces- 
sariamente descoincidentes. 
A importância central do procedimento de 
triangulação como defesa psíquica contra as 
angústias psiwticas (de separação e de perse- 
guição), que põem em perigo a segurança do 
Ego, permite compreender a importância mí- 
tica e por vezes fetichista dada ao número três 
(símbolo da perfeição, da família e dos genitais 
femininos e masculinos)6. Assim, na sua expres- 
são mais simples, mágica e pré-dinâmica, três 
personagens idênticos ou três situações repeti- 
das (três filhos(as), três irmãos, três amigos, 
três velhas, três acontecimentos idênticos, etc.) 
seriam a formulação mais simples e indiferen- 
ciada da triangulação, sem no entanto produ- 
zirem, de per si, uma situação triangular, visto 
não haver uma distribuição de emoções e pa- 
péis conflituais. O seu valor mágico está cen- 
trado na indiferenciação (como denegação do 
conflito, crença que se pode formular na expres- 
são: «Lutamos (destruímo-nos uns aos outros) 
porque somos diferentes, ou vistos como tais; 
se fôssemos iguais, não haveria conflito.» 
Teríamos, assim, três níveis do procedimento 
de triangulação: 
- as trimgulações indiferencidm, que o 
texto, após a sua apresentação, manterá 
ou não como tais (assim, nos contos po- 
pulares do tema áA bela e o monstro)), 
enquanto que as três velhas se diferenciam 
apenas ao nível dos «presentes» ou caju- 
das», cuja eficácia resultará da sua soma- 
@o, quando se trata dos três irmãos, o 
texto rapidamente nomeará o mais novo 
como favorito, abrindo para a triangula- 
ção dramática pai/filho favorito/outros fi- 
lhos, etc.); 
- as triangulações simbólicas, tendencial- 
mente estáticas, funcionando como orga- 
nizadores textuais e definindo funções ou 
campos de acção, normalmente em ter- 
mos de valores (cujo protótipo é a dico- 
tomização «bom/mau»); entre os seus 
pólos não há necessariamente tensões dra- 
matizadas ou acções que impliquem a co- 
-presença; 
- as trimgulações dramáticas, em que liga- 
ções e oposições emocionais, bem como 
Freud, 1917, p. 139; 1900, 2:1%. 
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a+ (que podem ser passivas, para um 
ou mais dos agentes) estão em curso, con- 
d d o  a transfornxyb, como resal- 
tado de opera- de daboração. 
Das situações triungulara, aquelas que são 
subsumíveis com a situaçáo edipiana (Freud, 
18974 1900, 190% 1910, etc.) reifnem, sobre 
os dois parâmetros que permitem pensar e eia- 
borar as diferenças mais arcaicas - as diferen- 
ças anatómicas de tamanho e de sexo- as três 
personagens de uma situação conflitual. Esses 
parâmetros são: 
- o  parlimetro das diferenças de tamanho, 
sobre o qual os conflitos (de autono- 
mia, poder, posse, etc.) se organizam 
como conflitos de gerações; nos seus pó- 
los, resultantes de dicotomizações (estru- 
turantes/delirantes), organizam-se os atri- 
butos grande, forte, (mais) velho, omni- 
potente, repressor e agressor (sádico) 
versus pequeno, fraco, (mais) novo, impo- 
tente, frustrado e vítima (masoquista); 
parâmetro onde o narcisismo se pensa e 
se elabora, e sobre o qual a inversão que 
ergue a vítima (ou a testemunha da agres- 
são despótica) ao papel de herói salvador 
e libertador obrigará este ao novo con- 
flito de assumir/não assumir o novo es- 
tatuto que até esse momento lhe era an- 
tagónico (rei ou chefe); 
-o parheíro das difmeqas genifais, so- 
bre o qual os conflitos se organizam como 
conflitos sexuais, com os seus pólos dinâ- 
micos de atracção versus repulsão (ou 
amor/ódio) abrindo-se para os comporta- 
mentos de ambivaiência. Sobre estes pólos 
vêm-se asshdar p610 a pólo o parâmetro 
masculino versus feminino (ou «do mes- 
mo sexo versus do sexo oposto»), parâme- 
tros sobre os quais se problematizam os 
investimentos objectais. 
culturais do machnton, j6 que, nos termos 
dessa assimifacão, Surgiria um novo padmetro 
complexo mjos @os Seriam M a m h o  - (sran- 
de, omnipotente, hvejhvel) vcpms Feminino 





(agressão) :::o d-q! (protecção) %Bom, 
Impotente Código: 
(Lugar do  sujeito) /// ligação 
pequeno, novo f7c conflito 
Ou ainda, e tentando a clarificação de um 
fenómeno que é complexo, dada a bissexuali- 
dade constitucional e a ambivalência, quer do 
sujeito quer dos seus objectos: 
(Agressor vs. vítima) 
Lugar desejado Relaçáo fantasiada Lugar desejudo 
pelos sujeitos Entre o casal pelos sujeitos 
(identificação 





activos parenta1 passivos 
Lugar do sujeito 
As oposiQões (criadas pelas dicotomizações 
atrás referenciadas) permitem, nas situações 
triangulares, pensar as dijerenqas não apenas 
como contrastes, mas como causas do(s) con- 
flitds), e tornam-se dominantes no pensamento 
conflitual. Ao invés, as recorrências (que tradu- 
zem processos de identificação) permitem, nas 
mesmas situações, quer a) o dar conta das con- 
' O que não implica pôr esta assimilação como 
camas são múltiplas e (CO- pela assimilaç50 delirante destes dois para- do <miachismo». 
metr&, pólo a pólo, que se constroem as firmas mo todos os factos sociais) O fenómeno só se escla- 
rece pela análise da sua sobredeterminação (biológica, 
ontogenética, cultural e política). políticas patriarcais e os padrões emocionais e 
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tradições (já que o sujeito pode apresentar ca- 
racterísticas recorrentes tanto com o abom, 
como com o amau, objecto), quer b) o expri- 
mir indirectamente o desejo de ocupar não 
apenas um, mas, simultânea ou alternadamente, 
o lugar dos dois objectos de referência (já que, 
em momentos diversos, ou por razões diferen- 
ciadas, qualquer uma das figuras reais ocupou 
transitivamente uma ou outra das posições e 
se tornou, portanto, invejável), quer finalmente 
c) o racionalizar, através de um procedimento 
de associqáo defensiva, o desejo de fusão (ou 
de passagem à relação dual fechada), já que é 
‘normal’ que os ‘fracos’, as ‘vítimas’, se unam 
contra o agressor (sendo o acento psíquico colo- 
cado, a nível manifesto, no contra o agressor). 
Dado que, aqui, nos interessam particular- 
mente os aspectos estruturais dos textos, parece 
importante salientar o número impressionante 
de textos (contos, romances, peças teatrais, fil- 
mes) que podem ser pensados como uma se- 
quência elaborativa de situações triangulares, 
muitas das quais não têm directamente a ver 
com o Édipo; assim, a triangulação surge-nos 
como uma operação mental, dominante a um 
dado nivel da oníogénese, inconsciente quer 
para o seu utilizador quer para o leitor (ou 
espectador) ingénuo, e cumprindo sobredetermi- 
nadamente funções diversificadas. Numa tipo- 
logia dos meios de expressiio, a triangulação 
ocupa um lugar suficientemente importante para 
dar origem a uma classe particular de textos- 
aqueles que são predominantemente organiza- 
dos como uma sequência de triangulações. O 
estudo pormenorizado, que aqui não encetare- 
mos, do modo como as triangulações se cons- 
tituem e, particularmente, do modo como se- 
quencialmente se transformam, bem como das 
consequências que traz para o texto manifesto 
este modo particular de elaboração de contra- 
dições e conflitos (introdução, desdobramento, 
liquidação de personagens, etc.) revela-se par- 
ticularmente prometedor. 
Convém ainda repetir que a análise das 
triangulações não exclui nem substitui o nível 
anterior da análise (à base das recorrências e 
oposições), já que as próprias triangulações 
podem ser recorrentes e proporcionar assimiia- 
ções, bem como criarem entre si relações de 
oposição e inversão. 
Definimos como triangulação de segunda or- 
dem aquela que resulta, exactamente, do traba- 
lho de assimilação feito pela análise estrutural- 
-dinâmica, e que funciona como explicitação 
das contradições dispersas através do texto 
(funcionando aqui a operação de dispersão, 
com uma operação defensiva inversa da con- 
densação) . 
2.4. Padrões estruturais de acção 
Definimos como padrões estruturais de acção 
os maieíos textuais laieníes, implicando um 
número variável (de época para época, de autor 
para autor, de obra para obra) de etapas e re- 
gistos comportamenfas, relacionados entre si 
de um modo fixo e recorrente, independentei- 
mente dos conteúdos que veiculam, e que, a 
nível estrutural, são um dos objectos específi- 
cos da análise estrutural-dinâmica. Dado que 
funcionam como organizadores latentes (e por- 
tanto inconscientes para o produtor e para o lei- 
tor) mais complexos que as triangulações, os 
P.E.A. são, necessariamente, relativamente es- 
pecíficos, e apenas detectáveis por uma análise 
de recorrências. 
Os P.E.A. podem ser recorrentes positiva 
(por repetição ou paralelismo) ou negativamente 
(por simetria), isto é, podem fornecer, no seu 
conjunto, ou em qualquer dos seus níveis, a 
chave de assimilações e de equações simbóli- 
cas, ou, através de inversões de elementos de 
determinados níveis, ou até da totalidade dos 
níveis dos padrões estruturais, podem criar pa- 
drões ditéticos, cuja dialéctica mantém a ten- 
são do texto. Por outro lado, essa dialéctica 
enuncia quer a posição e características que tor- 
nam «bons» os «bons objectos» e tornam 
<maus, os «maus objectos», em relação ao 
«herói», quer a ambivalência deste, e/ou da- 
queles, nas relações que entretêm entre si. 
Os P.E.A., na medida em que, tal como as 
triangulações se apresentam numa sucessão se- 
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quenciai, embora latente, sobrepõem-se e con- 
ácnsam-se com estes, estabelecendo uma com- 
plexa rede estrutural, que podcmo~ conceptuaii- 
zar como produzida involuntarirunente, o que 
levanta novos probiemas psicoiogia cognitíva. 
2.5. Eiernento do texto 
Consideramos como elemenío do texto a 
unidade resultante da segmeniaçíh arbitrária 
daquele, a partir da recorrência de estruturas 
latenfes (triangulações, P.E.A.). 
Cada elemento do texto integra uma cena 
(como relação entre personagens) e um cenário. 
Definimos como cena cada um dos elemen- 
tos dramáticos de um texto (sequemia&, pors 
tanto sintagmáticos), organizado por uma si- 
tuação rrianguIar, que constitui um elo da cadeia 
de elaborqões textuais que liga o enuncimfo 
dramático ao enredo e ao desfecho S. 
Definimos como cenário o ambiente homo- 
géneo em que uma ou mais cenas se desemo- 
Iam, e que funciona corno afundo», simultanea- 
mente material e simbólico (as proporções res- 
pectivas variando com os textos, autores e cul- 
turas) onde a cena, c o m  «forma» se organiza. 
As cenas, tal como os cenários, podem ser re- 
correntes ou antitéticas, o que, como nos res- 
tantes casos, produz informação. 
2.6. Conclusões provisórias 
O conjunto de conceitos e propostas meto- 
dológicas de análise estrutural Q, que considera- 
mos provisório, resulta de um trabalho de dupla 
confrontação, entre o aprofundamento que fo- 
mos fazendo dos textos freudianos (e de outros 
autores ‘clássicos’ em psicanálise) pensado em 
função dos textos literários que nos atraíam ou 
nos eram propostos, e entre os resultados que 
vimos obter de autores cujo trabalho nos apa- 
rece como formalizante (nomeadamente V. 
Propp, Lévi-Strauss e Barthes) quando confron- 
* Zona do texto onde se condensam as realizações 
do desejo. 
Utilizando o termo estrutural numa acepção que 
não se fiiia nas escolas existentes da corrente estru- 
turalista. 
taúo com o que uma análise de tipo psictuia- 
iítico poderia ter obtido, como aumento de in- 
formaçáo. a partit dos mesmos t a s  
Abuta P ska revisão crítica e aprofunda- 
mato, a proposta feita apresenta (para além 
das suas defi&mias próprias) o mesmo tipo 
de iimitaçiks de que nos parece enfermarem 
as metodologias citadas. Tai facto exigenos 
por isso que passemos da análise Zi interpreta- 
ção e, portanto, & tomada em consideração de 
um novo conjunto de conceitos e hipóteses que 
possibilitam a análise dinâmica do texto, mas 
armados agora (ao invés do que tem sido mais 
usual na análise psicanalítica do texto literário) 
da apreensão estrutural do texto, resultante do 
abandono da sua literalidade. 
3. ANÁLISE (ESTRUTURAL)-DINÂMICA 
A análise dinâmica é, na concepção que de- 
fendemos, a segunda etapa de uma análise es- 
trutural-dinâmica. 
O nível dinâmico do texto mobiliza unidades 
mais vastas e organizadas a nivei de uma quase 
estabilidade de conteúdos (como sejam os sím- 
bolos, os fantasmas, as alusões e as citações), 
algumas das quais mais próximas de uma teoria 
clínica da personalidade do que de uma teoria 
linguística-semiótica dos meios de expressão. 
Estas unidades, pré-existentes no momento da 
produção do texto e mobilizadas pelas redes 
associativas que permitem a dramatiza& pro- 
jectiva de um conjunto de conflitos inconscien- 
tes, vêm funcionar, na produção do texto, como 
módulos estabilizados pelos seus potenciais de 
sobre-significação, isto é, por representarem 
casos especialmente bem sucedidos de conden- 
sação, em que a ocultação das significações la- 
tentes é conseguida através da sua bandização 
a nível manifesto. 
Os fundamentos teóricos do nível dinâmico 
de análise baseiam-se em princípios freudianos 
básicos, nomeadamente: 
- O princípio da consevaçÚ0 no psiquismo, 
que diz respeito a um modelo de estrutu- 
ração do psiquismo por camadas dinâmi- 
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cas ontogeneticamente sobrepostas (Freud, 
1910, p. 1 i), cada uma delas portadora de 
uma d6gicaa própria, potencialmente con- 
flitual, a nível da instância integrativa 
-Ego-, com a cI6gicaa das restantes 
instâncias e núcleos conflituais l0. fi neste 
sentido que Freud pode afirmar: «O in- 
consciente da vida psíquica não é mais do 
que a fase infantil dessa vida» (Freud, 
1916-1917, p. 195). Estas instâncias e nú- 
cleos complexuais ordenam-se dinamica- 
mente sobre um eixo de progressáolre- 
gressão, marcado por suma aptidão ex- 
traordinária 2 regressão» (Freud, 1915, 
p, 249); é sobre este parâmetro que se 
organizam os conflitos entre princípio de 
prazer e princípio de realidade, entre pro- 
cesso primário e processo secundário, en- 
tre narcisismo e objectalidade; e, 
- O princípio de determinismo dos fenóme- 
nos psíquicos, que pressupõe a inexistên- 
cia do acaso ao nível da realidade psí- 
quica, embora a admita no real externo; 
o pressuposto da inexistência de acaso 
psíquico fundamenta a reconstituição dos 
percursos associativos que a nível estrutu- 
ral são portadores de significações outras 
que as que se encontram a nível manifesto 
(e que, na intrincação dos dois níveis, 
criam potenciais de sobre-significação) e, 
por outro lado, permite problemaíizm a 
ligação entre produtor (biografia e situa- 
ção no momento da produção) (Freud, 
1916-1917, p. 99, estrutura do produto 
(neste caso, o texto literário) e efeito;. pro- 
duzidos no receptor (leitores, público). 
3.1. Niveis da análise dinámica 
Definimos como níveis da análise dinâmica 
do texto os diferentes níveis (susceptíveis de 
condensação sobredeterminada), em que a busca 
de prazer e o conflito psíquico se dramatizam. 
~ ~~ 
l0 Os complexos são «certos interesses e ideias pas- 
sionais, que influenciam o curso dos processos asso- 
ciativos (Freud, 1917, p. 95). 
Nesta perspectiva, as análises de texto podem 
situar-se a sete níveis, a saber: 
O nível do conflito pulsional, cujos orga- 
nizadores didécticos são as pulsões de 
vida (er6ticaq progressivas, narcísico- 
-objectais, construtivas) e as pulsões de 
m r t e  (regressivas, destrutivas e auto- 
destrutivas), podendo operar em graus 
variáveis de intrincação e de desintrin- 
cago (Freud, 19174 1920, 1938), pulsões 
essas que podem ser personificadas no 
texto (Brown, 1959); 
O nível ontogenético da formação do Ego 
e da estabiliza& do  real, em que pode- 
mos distinguir, nos processos expressivos, 
quatro écrans (os écrans difuso, da dialéc- 
tica parcial/total, vertical ou supratotai, e 
o écran cognitivo secundário), ordenados 
sobre o eixo cognitivo/emocional de pro- 
gressão /regressão (que adiante definire- 
mos); 
O nível da referência corporal, ou simbó- 
lico, normalmente o mais controvertido, 
por ser aquele em que os meios de aná- 
lise são menos rigorosos e/ou por dizer 
respeito a níveis de apropriação do corpo 
e do real externo arcaicos (tendencial- 
mente reprimidos por serem ontogenetica- 
mente coetâneos da etapa polimorfa per- 
versa da sexualidade infantil). Este nível 
diz sobretudo respeito 2 erotização do 
corpo próprio, pré-guestáltico e unifi- 
cado, e A projecção generalizada dessa 
erotização sobre o meio circundante, cor- 
respondente a uma etapa animista e ego- 
mórfica do desenvolvimento (envolvendo 
sobretudo a natureza e o cosmos, os ani- 
mais, a casa e os seus objectos e instru- 
mentos, os pais, irmãos e outros familia- 
res, etc.). A sua elaboração acompanha o 
desenvolvimento ontogenético (oral, anal, 
uretral, fálico) num período de relativa 
indiferenciação sexual, que leva as «fan- 
tasias inconscientes a empregar bissexual- 
mente os símbolos sexuais» (Freud, 1900, 
2:197); dada a dominante narcísica deste 
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período (que corresponde, grasso modo, 
aos dois é c r m  intermedianos antw refe 
ridos), mesmo quando as figuras objectais 
inteiras aparecem simbolizadas, elas são- 
-no sobretudo egocentricamente, isto é, 
não é só da mãe que se trata, mas do 
Amor (fusão, protecção, prazer) e da 
Morte (por inanição, apodrecimento, en- 
venenamento, sufocação, fragmentação, 
explosão, etc.), e não é tanto do pai que 
se trata, mas da omnipotência e da humi- 
lhação narcísica (esterilidade, castração. 
etc.). As principais contribuições para o 
conhecimento deste nível vêm dos primei- 
ros psicanalistas (Freud, 1900, 1901, 
1917a, 1917b, 1923, 1932~. 19323; Fe- 
renczi, 1912, 1913, 1915, 1921, 1922, 
1923; Abraham, 1922, 1923; Rank, 1924; 
Jones, 1910, 1931, etc.); para a sua utili- 
zação na crítica psicanalítica, cf., por 
exemplo, Brown (1959) e Bettelheim 
(1976). 
4. O nível faníasmático, correspondente ao 
aparecimento de formações bem elabora- 
das, que funcionam como dramatizações 
dos conflitos ontogenéticos básicos (no- 
meadamente os orais/sádicos e os edipia- 
nos), e como elaboração pela fantasia 
(portanto susceptíveis de gratificações ima- 
ginárias e de realizações simbólicas) dos 
traumas e angústias fundamentais (fantas- 
mas de retorno ao útero, de incorporação 
canibal, de engravidamento oral, de 
agressão, reparação, valorização, gravidez 
e parto anais, fantasmas sado-masoquis- 
tas orais e anais, fantasmas de sedução e 
violação incestuosa, de mutilação e cas- 
tração fálica, etc.). Os fantasmas são sus- 
ceptíveis de sofrerem reelaborações rec- 
troactivas, nomeadamente pubertárias, e 
não é portanto postulável, nomeadamente 
no caso da literatura, nem uma relação 
directa com a biografia do produtor, nem 
uma correspondência directa h etapa on- 
togenética a que pareçam referir-se. A 
análise dos fantasmas interessou parti- 





psimcffiica (Mauron, 1965) e, em Freud, 
enraíza de um modo particular no seu 
artigo d a  création liüéraire et le rêve 
é v d b  (Freud, 1908); 
O dvel relacional, correspondente ao de- 
senvolvimento da objectalidade duai e 
triádica, representando este segundo nível 
(e os fantasmas que se ihe associam) um 
trabalho de progressão defensiva e de 
elaboração das angústias psicóticas ine- 
rentes Zi objectalidade dual arcaica, utiíi- 
zando a triangulação como principal me- 
canismo de defesa; é desta problemática 
edipiana que partem as análises clássicas 
de Freud acerca do Édipo, de Sófocles, 
de Hamlet e dos Irmãos Karamazov, cen- 
tradas na problemática do desejo inces- 
tuoso e de parricídio; um exemplo da sua 
aplicação h literatura pode encontrar-se 
em Luzes (1977); 
O nível do conflito intrapsíquico, em que 
o texto aparece como uma dramatização 
do conflito entre instâncias, ou entre zo- 
nas clivadas do Ego, susceptíveis de serem 
personificadas (Freud, 1908, 1917); na sua 
aplicação Zi literatura, cf., por exemplo, 
Bettelheim (1976) ou Lobo Antunes e 
Sampaio (1977); e, finalmente, 
O nível sociológico, correspondente aos 
materiais, temas e áreas que relevam pre- 
dominantemente do processo secundário 
e da observação do real em áreas livres de 
conflito (normalmente as mais recentes 
ontogeneticamente, e as mais afastadas 
do corpo, da falta, da estrutura familiar, 
da infância, do amor, da competição e da 
morte), nível este em que o problema da 
interpretação do texto tende a desapa- 
recer. 
estes sete níveis de análise intratextual, 
que se podem sobrepor, paralelizar, alternar, 
etc., poderíamos ainda acrescentar outros, que 
recorrem a) & relacionação biografialobra (co- 
mo em Jones (1910, 1949) e em Luzes (1977), 
ó) Zi caracterização msográfica do autor, ou 
procuram, c) investigar as condiç6es de produ- 
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çãio de efeitos de atracção/repulsão da obra so- 
bre o seu público, bem como d) as condições de 
produção do ‘génio’ criador (Besdine, 1968). e 
das crises (Jaques. 1963). Estes quatro níveis 
estão fora dos limites deste trabalho, cujo único 
objecto é o texto: não negando o seu interesse, 
eles aparecem-nos como prejudicados se não 
houver uma maior exigência de rigor na análise 
intra e intertextual. 
3.2. Ecrans oníogenéticos de projecção 
Definimos como écran de projecção o con- 
junto de complexos acenáriolcem que permi- 
tem dramatizar uma dada etapa ontogedtica 
do desenvolvimento cognitivolemocional. 
Os écrans por nós diferenciados até este mo- 
mento são quatro (cada um deles contendo de- 
terminadas variantes, ou subníveis de expres- 
São): 
- Écran difuso, correspondendo ontogeneti- 
camente etapa de formação de um 
«objecto difuso de prazern e, a nível da 
formação do Ego, & etapa do «Ego hedó- 
nico primitivo», associado ao «sentimento 
primário do Ego», ou «sentimento oceâ- 
nico,, próprio de um aarcisismo ilimi- 
tado» (Freud, 1930). E este «objecto di- 
fuso» que, na obra literária, se constituirá 
como écran difuso de projecção, em que 
o fundo é a própria forma e em que a 
vivência sincrético/fusional, positiva numa 
primeira fase, se cindirá por clivagem num 
aécran âifuso de prazem (aquele que é 
procurado pelo panteísmo, pela ingestão, 
ritual ou não, de drogas, pela música e 
pelos movimentos de retorno ii natureza) 
e num aécran difuso de medo» ll. 
Embora não seja de interesse o estabelecimento 
de listas que variarão com a época e a cultura (e até 
ao longo da biografia de cada sujeito), apresentam-se 
habitualmente como écranr difusos de prazer «típicos, 
o dia, a natureza nutriente ou estética, as ‘boas’ águas, 
os espaços abertos, os espaços familiares e estabiliza- 
dos, etc., e écrans dijusos de medo ‘típicos’, a noite, 
a natureza cataclísmica (terramotos, tempestades, nau- 
frágios, trovoadas, etc.) destruidora ou desértica, as 
águas ctraiçoeirasn ou cdevoradorasn, as lamas e 
areias movediças, os espaços habituais ou alterados, 
B no entanto a análise estrutural do@) texto(s) con- 
creto@) que indicará se é essa ou outra a função de 
cada representação textual. 
Os écrans difusos aparecem muitas ve- 
zes delimitados no texto por alterações 
rítmicas acentuadas (acelerações ou abran- 
damentos, potencialmente imobilizantes, 
ou ‘contemplativos’). Em poesia, é fre- 
quente a regressão a écram difusos (cf. 
a recorrência de termos indicadores de 
movimento, turbilhões, espira aérea, ver- 
tigem, espasmo, resvalo, oscila, ânsia, 
fremir, ascender, afundar, voar, escaiar, 
velozes, etc. -e de indefinição das for- 
mas- brumas, luz, fumo, nuvem, vapor, 
clarões, cor, som, aroma, fogo, cinzas, 
crepúsculos, espuma, sombras, velada- 
mente, treva, noite escura, sonolência, etc., 
M poesia inicial de Mário de SárCarneiro, 
como, por exemplo, em Rodopio; ou so- 
netos como «Anflata cuanimene, e 
((Aflia ... », de Jorge de Sena, em que a 
poesia e a música se sobrepõem); 
- Ecran da dialéctica parcialltotal, corres- 
pondendo & saída do sincretismo, conco- 
mitante com a clivagem perceptiva fundo/ 
/forma etapa em que a noção de perma- 
nência ou de irreversibilidade não está 
ainda adquirida, e em que, a nível das 
formas (de que os écrans difusos se cons- 
tituirão agora como ‘fundos’, portadores 
das suas conotações de prazer fusional e 
de medo da implosão) l2 surgem os ‘objec- 
tos parciais’ (designação cuja validade é 
retrospectiva, já que neste período eles 
são os objectos prevalecentes); objectos 
esses dotados de uma autonomia fantas- 
mútica e que surgem referidos quer ao 
corpo próprio quer ao corpo do ‘bom’ e 
do ‘mau’ objectos, o que os faz aparecer 
como: 
a) Objectos em si, inteiros e íntegros, au- 
tónomos; ou, 
b) Partes motoras (activas, passivas, ou 
deslocadas ‘magicamente’) de um sis- 
tema de eníradas-e-saídas (ou de es- 
paços de recepção e de exclusão, ou 
numa etapa mais avançada, de encai- 
Para utilizar um conceito de Laing (1959). 
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xes), em que um determinado número 
de operações w@tivo/emocionais (de 
recepção, penetração, mraçáo, in- 
clusão, cxclusão. expuisás deslizamem 
to pelo interior de, saida, etc.) são 
testadas nas suas possibilidades e con- 
sequências (‘boas’ ou ‘más‘) para a 
‘paríe’’* e para o ‘todo’ a que se re- 
fere 14; ou, 
c) Como partes apendiculares de um todo, 
capazes de assumir, em termos de re- 
levância cognitivo/emocionaí a totali- 
dade da forma e de deslocar o todo, 
por inversão, para a situação de ‘fun- 
do’ produzindo assim urna forma de 
que o corpo (o ‘todo’) se torna apen- 
dicular 16; 
do seu amadurecimertto), a qual introduz 
um princípio de estabiiização do real; 6 
sobre cste émun que se jogam as desesta- 
bilizagões cognitivo/emocionais que per- 
mitem as alteraçúes simbólicas de tama. 
&o e poder, e as respectivas inversões, 
como reaiizaçíb de desejo (do desejo de 
crescer, a nível biográfico. e do desejo 
‘mágicu’ de vingança por inversão da si- 
tuação, no imaginário). Magnificados e 
adornados de atributos de omnipotência 
(que começam a faltar ao sujeito infantil) 
surgem os Deuses e os Demónios, os Gi- 
gantes e os Anões ou Elfos, os Reis e os 
Pobres, a oposição entre Deuses e Ho- 
mens, e entre Homens e Monstros (ani- 
mais); (cf. «A lâmpada de Aladinon e <<O 
Príncipe e o Pobre», de Mark Twain, etc.); 
- Ecrarr vertical ou supratotal (que corres- é sobre este écran que se dramatiza o ra- 
ponde ao ‘esquema cosmológico’, em mance neurótico das origens (Freud, 1909), 
Lévi-Strauss (1958), introduzido pela que Marthe Robert reencontra como 
apreensão das dif ereqas físicas, nomeada- «fonte de todos os romances» (Robert, 
mente as de tamanho (e, posteriormente, 1965); 
as genitais), ferida narcísica que atinge - O écran cugnitivu secundário, tendencial- 
a omnipotência infantil e que cria a no- mente em perda simbólica, onde cada ser 
ção de irreversibilidade (ou é coectânea ou objecto tende (sem nunca o atingir) a 
estabilizar-se de acordo com uma sinnifi- 
Ia Inicialmente o sujeito projectado; posteriormente, 
e por inversão defensiva, ou ‘dupla identifica$ío’ 
(Freud, 1932b), a imagem do sujeito-enquanto-criança, 
clivada da auto-imagem actual e simbolizada fantas- 
maticamente como <tesouro, ou como <doença, 
(Roheim, 1943). 
I’ Inicialmente o corpo dos progenitores, dos adui- 
tos, dos grandes animais, a casa, o corpo da terra, 
etc., e posteriormente, por inversão, o corpo do pró- 
prio sujeito e o seu Ego unificado. 
(Cf. os contos populares em que o crescimento 
desproporcionado do nariz, ou o acrescentamento de 
um chouriço se torna uma ameaça -inversa da cas- 
tração -, cujo protótipo se encontra no uPinóquiolp; 
ou o ciclo do «Príncipe-animal,, em que o desejo da 
rainha-mãe, até aí estéril, a leva & fecundidade quan- 
do se toma atenta a um sapo ou lagarto, forma par- 
cial pela qual o filho se lhe tornará obsessionalmente 
presente até que uma virgem adolescente descubra o 
corpo inteiro do Príncipe como totalidade - o que 
desequilibra o triângulo assim formado e obriga a 
custosas elaborações, já que o interesse ambivalente 
da rainha pela «parteB, e a suspeita de conivência, 
mesmo que involuntária, da noiva com aquela, ou 
com ‘mulheres’, em geral, põe em perigo a irreversi- 
bilidade da metamorfose do Príncipe (sapo ou lagar- 
to) em adulto, de que as mulheres se tornarão apen- 
diculares (como convém & ideologia patriarcal domi- 
nante). 
- 
cago funcional ou utilitária, com estabi- 
lidade de forma e possibilidade de varia- 
ção como significante e como significado, 
de acordo com o contexto e com o resul- 
tado material da acção em que se insere. 
Estes écrans podem sobrepor-se, alternar-se, 
paralelizar-se, interpenetrar-se ou condensar-se 
ao longo de um texto, surgindo como níveis a 
diferenciar num processo de análise dinâmica. 
3.3. Enigmas textuais 
Definimos como enigmas textuais os elemen- 
tos transicionais do texto em que a lógica (se- 
cundária ou manifesta) não é respeitada, a ní- 
vel do cenário ou da dramatização. Os enigmas 
são elementos essenciais do texto e devem ser 
cuidadosamente detectados, na medida em que: 
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a) Representam a parte do inconsciente, no 
texto (isto é, surgem como manifestaçóes 
de uma lógica outra que a elaboração 
secundária l6 não conseguiu ocultar); 
b) Se apresentam como pontos de encruzi- 
lhada da multiplicidade de redes associa- 
tivas latentes; 
c) São os ‘pontos fracos’ do trabalho de de- 
formação e de ocultação dos pensamentos 
latentes; 
d) Enunciam o local de uma contradição 
que se tornou insuperável; 
e) Na medida em que a sua aparição é for- 
çada pela lógica do processo primário, 
permitem demonstrar que a perda de 16- 
gica, a nível manifesto, resulta de um 
trabalho incompleto de ocultação e de 
integração, cujas determinações se podem 
precisar, ou seja, de uma lógica dar ope- 
rações transicionais. 
que o seu uso prático ou conotação social ime- 
diata referenciam. 
Dada a possibilidade de extrapolaç6e-s hde- 
vidas, a artradução simbólica é uma das últimas 
etapas de uma anáiise estruturaldinâmica, e tal 
<ctraduçãos deve decorrer de associações laten- 
tes do próprio texto ou, secundariamente, de 
uma releitura do texto através do &digo sim- 
bólico por excelência que é o da aproximação ii 
estrutura corporal e suas funções, desde que tal 
releitura se revele heurística. 
Um elemento simples (cenário, agente, objec- 
to ou parte corporal mediador de uma trian- 
guiação) deve ser considerado na sua função 
de símbolo (isto é, de portador de sobresigni- 
fiações) sempre que a sua significação ime- 
diata a nível sociológico (funcional, utilitária 
consensual) possa: 
a) Ser duplicada de uma «significação sim- 
bólicas conhecida a partir do trabalho ex- 
perimental, do trabalho clínico ou da aná- 
lise comparativa de mitos e religiões das 
áreas culturais a que o texto pertence; 
b) Essa duplicação seja pertinente em ter- 
mos da lógica do processo primário; 
c) Reordene a significação do texto, permi- 
tindo assim a sua sobreinterpretação; 
d) A sua introdução resolva logicamente 
«enigmas, já detectados. 
Tal como a técnica literária da interrupção 
dos desfechos, das sequências e do adiamento. 
que é uma técnica utilizada voluntariamente, 
os enigmas textuais têm uma função fática 
(Jakobson, 1956), resultante a) da informação 
incompleta ou contraditória, acerca do herói 
(Freud, 1915, p. 111); b) da incompletude da 
integração entre redes associativas diversas e c) 
de iludirem as expectativas de desfecho criadas 
no leitor, dificultando-lhe a identificação com o 
herói e diminuindo-lhe, portanto, o efeito de 
diminuição das tensões dramatizadas pelo tex- 
to (efeito que se aproxima do produzido pela 
interrupção de tarefas, estudado experimental- 
mente por Zeigarnik (1927) e Ovsiankina (1928) 
e teorizado por Kurt Lewin (1946). 
3.4. Símbolos 
Definimos como símbolos os elementos sim- 
ples das unidades do texto cuja lógica de asso- 
ciação aos personagens ou ao processo transi- 
cional contém mais informação do que aquela 
Trabalho inconsciente de harmonização lógica 
dos diferentes planos, materiais e redes associativas 
cuja condensação produz o texto manifesto. 
4. REALIZAÇÃO DE DESEJOS 
Equiparada ao jogo infantil como trabalho 
de criação de uma «ordem nova, e como satis- 
fação substitutiva capaz de ladear as renúncias 
impostas pela ligação, ontogeneticamente esta- 
belecida, entre crescimento e tomada em consi- 
deração das limitações impostas pela realidade 
(Freud, 1908, p. 70), a produção do texto lite- 
rário surge como um protesto, como uma in- 
surreição e como uma manobra de acesso indi- 
recto 5s satisfações infantis pela via da sua 
«realização imaginária». Caracteristicamente, o 
inconsciente desconhece a diferença entre re- 
presentação e realidade, e aquela basta-lhe para 
retomar o contacto com a vida intra-uterina, 
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com o corpo materno sedutor e aieitante, com 
a estima narcísica dos eJrcrmentos valorizados 
como um tesouro, com a masturôaçáo gcnítaí. 
com os desejos crperversos, (exibicionismo/ 
/voyeurismo, saáismo/masoquismo), com a pos- 
sibilidade de expressão ilimitada de agressivi- 
dade, com as fantasias de incesto, parricídio e 
omnipotência. Mas o sujeito não é senhor da 
sua escrita, antes ihe é sujeitado, e no texto ir- 
rompe não apenas o trabalho da reconstituição 
imaginária das condições de repetição das vi- 
vências arcaicas de prazer, mas também a re- 
presentação compulsiva do medo, do fracasso 
e da castração. incessantemente redramatizados 
na busca «mágica» de uma solução de com- 
promisso que permita o seu controle, a sua 
anulação retroactiva (Freud, 1920, 1926). 
A nível manifesto o texto pode funcionar 
como uma festa l7 - e isso acontece tanto mais 
quanto mais próximo estamos do consumo de 
massas, do texto popular (que partilha, com a 
religião, a possibilidade de funcionar como ópio 
do povo); contos populares. literatura ‘cor-de- 
-rosa’, cinematografia do happy end. neles a 
realização do desejo (a)parece manifestada. E 
nessa mesma aparência manifesta que a reali- 
zação de desejo mais se oculta- sob o desejo 
legal, o desejo perverso; sob o desejo adulto, 
o desejo infantil; sob o desejo razoável, adapta- 
tivo, o desejo omnipotente. E o mesmo se pode 
dizer do remorso, do fracasso, da decepção com 
que, a nível do desfecho manifesto, o desejo 
infantil utiliza o desejo do Outro para ocultar 
a sua redizaçáo omnipesentemente dispersa 
ms meandros do texto (pois não é esse o desejo 
do Outro, o de salvar as aparências, mesmo que 
sob a dura fachada dessa forma particular de 
obediência que é o insucesso)? 
Sem a compreensão da multiplicidade de de- 
sejos contraditórios que se conjugam para pro- 
duzir essa forma particular de compromisso 
que o texto é, e da forma como para se expri- 
mirem, directa ou veladamente, esses desejos 
trabalham (n)o texto, não é possível aceder tt 
~ 
&ta festa é um excesso permitido, ou até mes- 
mo ordenado, uma violação solene de uma interdi- 
ção~ (Freud, 1912:161). 
compreensh do modo como des tntballiam 
o(s) sujeito(@, do modo como des rtconstroern 
a sua biografia Máquina de espreitar e de dar 
a ver, m8quina de masturbar (caloidoscspio), 
de pensar alternativas (banco de ensaio), m& 
quina de esperança e de combate (si vis pacem, 
para bellum), mas também de sedução (o ar- 
tista é um herói) (Freud, 1911). o texto revela, 
na multiplicidade de funções a que se presta, 
a multiplicidade de desejos que o constrói, 
Sem os (dar a) conhecer, nenhuma análise está 
terminada. E porque tal projecto é inesgotável, 
e porque o desejo é inesgotável, nenhuma aná- 
lise está nunca terminada. Apresentá-la incom- 
pleta, em aberto, é o trabalho do analista. 
5. FAZER FALAR O TEXTO-OU O f&O 
problema da ocultaçã0 e do desvendamento 
do seníido 
Poliédrico, o texto dá a ver uma das suas 
faces, a que chamámos (a duplo titulo) o texto 
manifesto. Texto-panfieto, nele se anunciam 
um ou alguns dos percursos possíveis do dra- 
matizável, quase sempre os mais anódinos e 
familiares, ou, pelo menos, os mais ‘Iógicos’ e 
justificados, os mais ‘adultos’ (e mesmo quando 
é o absurdo que é apresentado, não faz parte da 
sabedoria popular que a vida é um absurdo - n 
tale told by an idiot. full of sound and fury, 
signifying nothing?; não é o desespero uma pro- 
dução bem comportada dos ‘adultos’?). 
Uma vez lido na sua face manifesta (e já 
que não é de desespero que se trata - um texto 
é um projecto de esperança, um combate contra 
a morte), trata-se não de lhe compreender o 
sentido, mas de apreendê-lo como um enigma, 
isto é, como um objecto que se furta a fornecer 
os seus potenciais de prazer (mais que os seus 
segredos) e que exige envolvimento. 
Ao colocar a metáfora do detective, o ana- 
lista dá a entender que o sentido, tal como o 
crime, existe. Bastaria excluir todos os inocen- 
tes, tudo o que no texto é aacessório~ e, puri- 
ficado da ganga heterogénea, O SENTIDO res- 
plandeceria como um brilhante, como um cri- 
minoso, enfim exposto. Mas no texto nada é 
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«acessórioB, não existe a inocência, tudo nele 6 
sentido, proliferação de sentidos. No texto (co- 
mo na vida) o crime, o sentido, está em toda a 
parte (ou em lado nenhum). 
Ler um texto não é assim funcionar como 
um detective (conde é que estará o sentido?B) 
e nem mesmo como um mecânico (cnáo per- 
cebo esta engrenagem...»), mas como uma 
criança, para quem cada objecto é inesgotável 
porque as suas virtuaiidades de utilização, em 
contextos variáveis, são inesgotáveis e compie- 
mentares da inconstância do desejo infantil, tal 
como existe antes que a lei da uniformização 
e da estabilidade irreversível exerçam o seu tra- 
balho, mais ou menos conseguido, de domes- 
ticação. 
Da ordem do jogo, ler um texto é pois apren- 
der a utilizá-lo como um caleidoscópio, apren- 
der a rodá-lo, a fazê-lo mudar de sentido. Ro- 
dar o texto, fazê-lo mudar de cena, de nível, 
de écran, é aprender a fazê-lo percorrer a di- 
versidade de cenas, níveis e padrões que o es- 
truturam. 
Nem de sentido unívoco, nem no grau zero 
do sentido, o texto é perverso polimorfo, a re- 
versibilidade é o seu jogo. Espaço paradoxal, 
ler o texto é aproximar dele de tal forma o 
olhar que a sua primeira configuração já não 
seja visível, e imprimir-lhe o trabalho de rota- 
ção que, revelando-o na sua multiplidade, pro- 
duz nele o efeito de maravilhoso. 
Aos psicólogos, a quem a sedução do texto 
porventura atemorize, restará desmontar-lhe as 
estruturas, deduzir-lhe as leis, deitar fora «O 
resto»le. Como diz Freud -com toda a ambi- 
valência que o sabê-lo comporta- ca ciência 
é, no final, a renúncia mais completa ao prin- 
cípio do prazer de que é capaz a nossa activi- 
dade psiquica». (Freud, 1910) 19. 
l* «Restos precioso aos olhos do psicanalista: a . . .a  
psicanálise (...) tem também o costume de descobrir, 
através de traços desdenhados ou inobservados, atra- 
vés do Refugo (areasas) da observação, as coisas 
secretas ou ocutiass (Freud, 1914, p. 23). 
I* Ou talvez não, já que, «em verdade, não sabe 
mos renunciar seja ao que for, não sabemos senão 
trocar uma coisa por outra; aquilo que parece ser 
renúncia não é, na realidade, senão formação substi- 
tutivas (Freud, 1908, p. 71). 
RESUMI3 
Considérant les impasses où aboutissent les 
anuiyses de texte structuralistes et psychunaly- 
tiques cclassiquem, i'auteur propose l'intégra- 
tion dans un seu1 modèle d'analyse des deux 
perspectives, de façon 2 éviter le formalisme et 
le subjéctivisme interprétatif. Ces deux perspec- 
tives trouveraient son fondement dans les pre- 
m'ers travaux de Freud, spécialement dans 
L'interprétation des rêves (1900). 
Partant d'une d y s e  structurale, sont isolés 
les concepts de récurrence et d'assimilation, 
opposition et invérsion, triangulation, schèma 
structural d'action et énisme textuel, lesquels 
permettent i'abandon de la litérallité du texte et 
la recherche du texte latent. Particulier relief 
est donné au concept de triangulation, ou 
comme une opération mentaie simultanément 
structurante et défensive; le texte. en tant que 
dratnatisation projéctive où les désirs ontogené- 
tiquement contradictoires trouvent sa réalisation. 
apparâit ainsi comme i'élaboration transitionelle 
d'une séquence de triangulations. 
L'analyse dynamique, deuxième étape de Ia 
méthode proposée, se processe 2 sept différents 
niveaux d'analyse intratextuelle, qui doivent 
être détressés. 
Partant du concept fondamental de surdé- 
termination et des principes psychanazytiques 
du déterminisme psychique et de Ia conservation 
dam le psychisme, l'analyse ne conduit pas d 
Ia découverte d'un sens «caché», mais, tout au 
contraire, révêle le texte comme une complexe 
articulation de réseaux associaíifs, chargés de 
multiples niveaux de signification, ce qui éxige 
un apprmhe «caIleidoscopique» du texte. Dans 
cette perspective, le plaisir du texte résulte 
des rythmes formels définis par les récurrences 
et de sa sursignification et aussi de la possibilité 
d'accéder, rationnelle ou intuitivement, d la 
multiplicité de significations et de temps qu'y 
sont condensés. 
SUMMARY 
Considering the impasses of the cclassic» 
structuralistic and psychoadytic analysis. the 
author proposes the iníegration in a single model 
of analysis of both perspectives, in order to 
avoid the formalism and subjectivism in inter- 
pretation. He thinks that both perspectives find 
their foundation in Freud's early works, spe- 
cially in The Interpretation of Dreams (1900). 
Starting with a structural analysis, the author 
isolates the concepts of recurrence and assimila- 
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tion, opposition wtd inversion, tnungulation, 
structural pattern of a d o n  and textual enigma, 
which allow the aòundonment of the literdity 
of the text and the search for the latent mean- 
ing. A special relevame is accorded to the con- 
cept of triangd&'on, which is seen as a mental 
operation simultaneously structurant and defen- 
sive; the text, as a ptojective drmnatismion 
where ortiogenetically contraditory desires find 
their realisdion, appears thus as the transitional 
elaboration of a sequence of triangulations. 
The dynamic d y s i s ,  second step of the 
proposed met hod, operates at seven different 
levels of intrdextual adysis ,  which huve to be 
discriminat ed. 
Starting from the fundamental concept of 
overdetermination and the psychoanalitic prin- 
ciples of psychic determinism and conservation, 
the analysis does mt lead to the discovering of 
a «hidden» meaning but, on the contrary, 
reveds the text as a complex system of asso- 
ciative networks, loaded with multiple levels of 
meaning, to which a «caleidoscopie>> approach 
is required. In this perspective, the pleasure of 
the text results both from the formai rythms 
defined by the recurrences and frorn the possi- 
bility of accession, rationnully or intuitively, to 
the multiplicity of meanings and times it 
contains. 
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PERSPECTIVAS DO HOMEM 
(AS CULTURAS, AS SOCIEDADES) 
TRÊS OBRAS FUNDAMENTAIS NO LANÇAMENTO 
DE UMA NOVA COLECÇÃO 
r-- 
I 
PREÇO: 1806oO PRECO: 1BoHM PREÇO: 2üOW 
Esta colecção visa essencialmente 
o estudo da evolução do homem 
sob o aspecto genericamente antropológico 
- isto e,  a visao do homem como um ser 
q u e  se destacou do conjunto da natureza, 
que soube modelar-se a si próprio, 
que foi capaz de criar técnicas e artes, 
sociedades e culturas. 
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